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INTRODUÇÃO 

O professor alfabetizador precisa, entre outras coisas, ter um 
bom conhecimento da organização do nosso sistema gráfico para 
poder melhor sistematizar seu ensino; para entender as dificulda­
des ortográficas de seus alunos e para auxiliá-los a superá-las. 

Neste estudo, pretendemos alcançar três objetivos: (a) expor 
os princípios estruturadores do sistema gráfico do português 
(mostrando algumas conseqüências desses princípios para o pro­
cesso de apropriação da grafia); (b) descrever, em linhas gerais, o 
sistema gráfico do português; (c) fornecer alguns subsídios para a 
sistematização do seu ensino.1 

A língua portuguesa tem uma representação gráfica alfabéti­
ca com memória etimológica. Dizer que a representação gráfica 
é alfabética significa dizer que as unidades gráficas (letras) repre­
sentam basicamente unidades sonoras (consoantes e vogais) e não 
palavras (como pode ocorrer na escrita chinesa) ou sílabas (como 
na escrita japonesa). Além disso, a escrita alfabética tem, como 
princípio geral, a idéia de que cada unidade sonora será repre­
sentada por uma detenninada letra e de que cada letra representa­
rá uma unidade sonora. 

Dizer, por outro lado, que o sistema gráfico admite também 
o princípio da mem6ria etimológica significa dizer que ele toma 
como critério para fixar a forma gráfica de certas palavras não 
apenas as unidades sonoras que a compõem, mas também sua ori-
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gem. Assim, escrevemos monge com g (e não com1) por ser uma 
palavra de origem grega; e pajé comj (e não com g) por ser uma 
palavra de origem tupi. Escrevemos homem com h não porque 
haja uma unidade sonora antes do o em português, mas porque em 
latim se grafava homo com h (resquício de um tempo na história 
do latim em que havia uma consoante antes do o). 

Ao operar também com a memória etimológica, o sistema 
gráfico relativiza o princípio geral da escrita alfabética (a relação 
unidade sonora/letra não será 100% regular), introduzindo (para o 
usuário) uma certa faixa de representações arbitrárias. Serão estas 
representações que trarão dificuldades especiais não só para o al­
fabetizando, mas igualmente para o já alfabetizado. Nos casos em 
que a memória etimológica se faz presente, não há outra alternati­
va: somos obrigados a decorar a forma gráfica da palavra (temos 
de saber de cor, por exemplo, que excelente se escreve com xc e 
que essência se escreve com ss, embora a unidade sonora seja a 
mesma nas duas palavras); e, no caso de dúvida, temos de ir, pela 
vida afora, ao dicionário. 

Em conseqüência disso, uma das coisas essenciais que o 
aluno deverá aprender, no processo de apropriação da grafia, é 
que, embora grande parte das representações gráficas seja perfei­
tamente previsível pelo princípio da relação unidade sonora/letra, 
há uma certa dose de representações arbitrárias, as quais exigem 
estratégias cognitivas próprias. Ele deverá saber, por exemplo, em 
que casos pode haver situações arbitrárias; deverá saber que é 
preciso memorizar a forma da palavra e que, nas dúvidas, deverá 
ir ao dicionário.2 

É bom lembrar que o ensino dessas estratégias cognitivas 
para operar com as representações arbitrárias não é tarefa exclu­
siva do professor de primeira série. Como se trata de uma dificul­
dade permanente para todos os usuários da escrita (na medida em 
que as representações são imprevisíveis e exigem memorização), 
os professores de todas as séries seguintes (do 1~ ou do 2~ grau) 
deverão, sempre que se faça necessário, retomar essa questão. 
Podemos ir até mais longe e dizer que aspectos do sistema gráfico 
(os mais raros) devem ser introduzidos em outras séries do pri­
meiro grau, reservando-se a primeira série (ou o ciclo básico) pa­
ra sistematizar os aspectos básicos. 
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Felizmente para todos nós, o que predomina no sistema não 
são as representações arbitrárias, mas as regulares. Antes, porém, 
de comentar as representações regulares, é importante destacar 
uma outra característica do sistema gráfico: sua relativa neutrali­
dade em relação à pronúncia. 

Muita gente pensa que a grafia representa diretamente a 
pronúncia (há até, por aí, baseados nessa crença, métodos 'fôni­
cos' ou 'fonéticos' de alfabetização!). Trata-se de um equívoco. 
Primeiro, pela razão exposta acima: o sistema tem memória eti­
mológica. Em segundo lugar, porque a grafia - mesmo quando 
mantém constante a relação unidade sonora/letra - é, em certo 
sentido, neutra em relação à pronúncia. Ou dizendo de outra ma­
neira, há muitas formas de pronunciar uma palavra (conforme a 
variedade da língua que se fala), mas há uma única forma de gra­
fá-la. 

Alguns falantes dizem ['d é.tl]3; outros dizem ['d é J. ti]; 
outras ['d é. t s i]; outros ['d é t s]. Há, porém, uma única forma 
de grafar essa palavra: dente - que, de fato, não representa dire­
tamente nenhuma das pronúncias possíveis. 

Essa neutralidade· da grafia em relação à pronúncia é extre­
mamente vantajosa: trata-se de um sistema uniforme que serve pa­
ra grafar as muitas variedades da língua, permitindo uma base se­
gura de comunicação entre falantes de variedades diferentes. Se 
não fosse essa uniformidade, a grafia perderia sua utilidade como 
sistema de representação da língua falada. 4 

É claro que essa neutralidade não é absoluta. Quando se 
criou o sistema gráfico para o português, tomou-se como referên­
cia uma certa variedade da língua. Assim, embora o primeiro som 
de varrer fosse 1 b 1 em algumas variedades do português e 
1 v 1 em outras, fixou-se a grafia com a letra v, porque foi a va­
riedade em que se pronunciava 1 v 1 que serviu de referência 
(seus falantes é que estavam - em decorrência de sua posição 
na estrutura social - escrevendo; e não os falantes das outras 
variedades). 

Nesse sentido, existe uma proximidade maior entre a grafia 
e algumas pronúncias. Essa proximidade, porém, é bastante rela­
tiva: de um lado porque (não devemos nunca esquecer) o sistema 
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gráfico tem memória etimológica; de outro, porque as formas 
de pronunciar a língua vão se alterando com o passar do tem­
po e a grafia se mantém constante. Um exemplo disso é a pro­
núncia do 11 1 em final de sílaba. Quando se fixou a grafia, ha­
via uma diferença sonora entre mau e mal: a primeira se dizia 
1 m a w 1 e a segunda 1 m a l 1. Em conseqüência, receberam gra­
fias diferentes. Hoje, a maioria dos brasileiros não as distingue 
mais na fala: ambas são ditas 1 m a w l . Ocorreu uma mudança na 
pronúncia da língua que afetou o 111 no final de sílaba, transfor­
mando-o em 1 w 1 • A grafia, porém, mantém a diferença; e a 
questão de saber se 1w1 se grafa com l ou u passou a ser, para o 
usuário brasileiro, uma opção arbitrária. Ele tem de memori­
zar que 1kawda1 de açúcar se escreve com l (calda), mas que 
1 kawda 1 de bicho, de vestido ou de cometa se escreve com u 
(cauda). Para os portugueses, que não alteraram a pronúncia do 
1 l 1 no final de sílaba, essa diferença gráfica não apresenta ne­
nhuma dificuldade, porque ainda corresponde a uma diferença 
fônica. 

O fato de ter havido mudança e de a mudança ter criado, pa­
ra o usuário brasileiro, uma situação arbitrária, não significa que 
o brasileiro antes de ser alfabetizado tenha de "corrigir" sua pro­
núncia; não significa também que o professor deva introduzir uma 
pronúncia artificial em sala de aula para que o aluno não "erre". 
Significa apenas que a representação gráfica do 1 w 1 deve ser 
tratada em estágios mais avançados do processo de apropriação 
da grafia da mesma forma como nós tratamos outras áreas em que 
há mais de uma representação gráfica para a mesma unidade so­
nora e a escolha entre elas se faz de forma arbitrária. Qualquer 
outro procedimento ("corrigir" pronúncia ou pronúncia artificial) 
será enganoso, porque estaremos escondendo do aluno a estraté­
gia correta para lidar com representações arbitrárias, dificultando­
lhe o domínio da grafia. 

Concluindo esses comentários, podemos dizer que mudanças 
na pronúncia acabam distanciando a realidade sonora de suas re­
presentações gráficas, ampliando o grau de neutralidade da grafia 
frente às diferentes pronúncias e criando, em conseqüência, certas 
dificuldades para o usuário onde antes não havia. 5 
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Quando a mudança afeta a pronúncia de todo um país (como 
no caso do 111 no final de sílaba, discutido acima), a dificuldade 
ortográfica criada será dificuldade para todos. Há, porém, casos 
em que a mudança se dá apenas em algumas variedades da língua. 
Nessa situação, só para esses falantes se cria um distanciamento 
maior entre a realidade sonora e a representação gráfica; e, con­
seqüentemente, só para eles haverá dificuldades ortográficas 
especiais. 

Um exemplo disso é a pronúncia do encontro consonan­
tal 1 cons + 11 : variedades rurais do português brasileiro (hoje 
também presentes no contexto urbano, trazidas pelos migrantes) 
substituíram o 11 I desse encontro por 1 r 1 . Dizem 1gro.bo1 e 
não 1 glo.bo 1 ; 1 kra.ro 1 e não 1 kla.ro 1 . Ou, em outras palavras, 
nessas variedades globo e gruta iniciam com o mesmo encontro 
consonantal 1 gr 1 • 

Para esses falantes, saber quando esse encontro consonantal 
se grafa com l ou r é uma questão arbitrária: eles têm de aprender 
de cor que 1 gro.bo 1 se escreve com l e 1gru.ta1 com r. Já uma 
criança que fala uma variedade tradicionalmente urbana do portu­
guês não terá essa dificuldade: nessas variedades, o encontro con­
sonantal de globo é diferente do de gruta e essa diferença está di­
retamente marcada na grafia, porque estava presente na variedade 
que serviu de referência quando da criação e fixação da ortografia 
do português. 

Algumas observações são oportunas nesse ponto: 
• Primeiro, é interessante observar que o problema ortográ­

fico do encontro consonantal que acabamos de discutir é exata­
mente da mesma natureza do problema que afeta a grafia de 1 w 1 : 

nas duas situações, a opção gráfica é arbitrária e exige os proce­
dimentos didáticos e as estratégias cognitivas apropriadas para 
tratar os casos de arbitrariedade do sistema; a única diferença en­
tre as duas situações é que a dificuldade é para praticamente to­
dos os falantes brasileiros no caso de 1 w 1 ·e só para falantes de 
algumas variedades no caso do encontro consonantal; 

• Segundo, vale repetir a observação que fizemos acima: os 
falantes de variedades rurais do português não precisam primeiro 
"corrigir" sua pronúncia para então serem alfabetizados; pode-
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mos alfabetizá-los diretamente, tendo apenas o cuidado de deixar 
o encontro consonantal mais para .o fim do processo de aquisição 
da grafia e de ensiná-los a operar com a dificuldade do mesmo 
modo como fazemos em situações semelhantes. Como no caso do 
encontro consonantal haverá uma clara diferença entre a pronún­
cia desses alunos e a do professor (diferentemente do caso 
do 1 w 1 em que professor e alunos têm em geral a mesma pronún­
cia); isso poderá diminuir a dificuldade dos alunos, desde que o 
professor tenha sensibilidade suficiente para mostrar isso a eles. 
Por fim, a eventual substituição da pronúncia 1 r 1 pela pronún­
cia 111 por parte do aluno poderá ocorrer mais tarde e é até dese­
jável que ocorra, tendo em vista o fato de que as populações tra­
dicionalmente urbanas menosprezam aquela pronúncia rural e 
desmerecem seus falantes. 

Tal substituição, porém, deverá ser resultado não de uma 
imposição opressiva, mas de um processo pelo qual o aluno ama­
dureça seu contato com a variedade padrão, processo que, de fa­
to, só acontecerá depois de certo tempo de vida escolar e, mesmo 
assim, só se a escola souber conduzi-lo; 

e Uma terceira observação é pertinente aqui: os mesmos 
cuidados didáticos que temos de ter com os falantes de variedades 
rurais do português brasileiro no caso do encontro consonantal 
discutido acima haveremos eventualmente de ter com alunos 
oriundos de familias de asce11ciência japonesa, porque eles tendem 
a substituir, na fala, o l l 1 pelo 1 r 1 naqueles encontros consonan­
tais. Essa pronúncia não é resultado de mudanças da língua por­
tuguesa (como no caso do falante de variedade rural), mas de 
transferência de características do sistema sonoro do japonês. Es­
sa situação de interferência da língua dos pais na pronúncia do 
português é comum na região Sul, em especial em certas áreas de 
maior concentração das populações de ascendência estrangeira. 
Os alfabetizadores da região Sul devem estar conscientes disso 
para poder tratar o fato de forma adequada quando ele ocorrer. 

Quando descrevermos adiante o sistema gráfico do portu­
guês, comentaremos outros casos de variação dialetal ou de trans­
ferência da língua dos pais que podem implicar certa dificuldade 
no processo de domínio do sistema gráfico. Nessa parte do texto, 
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interessa-nos apenas alertar o alfabetizador para o fato de que ele 
precisa estar atento a essas realidades para saber lidar com elas, 
auxiliando o aluno a desenvolver as estratégias adequadas para o 
enfrentamento das dificuldades. 6 

Voltando agora às características gerais do sistema gráfico 
da língua portuguesa, podemos concentrar a discussão nos tipos 
de relações possíveis no sistema entre unidades sonoras e unida­
des gráficas. 

O sistema comporta dois tipos de relações (consultar o ane­
xo para a lista dos símbolos): 
a) as relações biunívocas: a uma determinada unidade sonora 
corresponde uma certa unidade gráfica; e esta unidade gráfica só 
representa aquela unidade sonora. Exemplo: a unidade sono­
ra ! p 1 é representada sempre pela unidade gráfica (letra) p; e a 
letra p só representa a unidade sonora 1 p 1 • 

As relações biunívocas constituem situações de regularida­
de, digamos assim, absoluta. 
b) as relações cruzadas: 

- uma unidade sonora tem mais de uma representação gráfica 
possível. Exemplo: a unidade sonora 1 ã 1 pode ser repre­
sentada por ã (irmã), por am (samba), por an (manga); 

- uma unidade gráfica representa mais de uma unidade sono­
ra. Exemplo: a letra r pode representar a unidade sonora 
1 R 1 (erre forte) como em rato; e a unidade sonora 1r1 (erre 
fraco) como em aranha. 
A existência de relações cruzadas no sistema pode sugerir, 

numa primeira análise, que não há regularidade. Há, porém, um 
bom número de relações cruzadas que são perfeitamente previsí­
veis, o que facilita bastante o ensino e o uso do sistema gráfico, 
porque é possível estabelecer regras. 

A diferença entre essa situação (regularidade relativa) e a 
primeira (regularidade absoluta) é que a previsibilidade aqui é 
determinada pelo contexto, isto é, pela posição da unidade sonora 
ou da unidade gráfica na sílaba ou na palavra; ou ainda pelo ele­
mento que a segue. Exemplos: 
• I k 1 é representado por c antes das vogais posteriores (grafadas 
a - o - u) e por qu antes das vogais anteriores (grafadas e - i): 
calo, colo, coro, curtir, quilo, quero, cheque; 
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• a letra r, se no início da palavra, sempre representa 1 R 1 (erre 
forte): rato; no meio da palavra, entre vogais (V - V), representa 
sempre 1r1 (erre fraco): querido; 
• a letra m, no início de sílaba, representa sempre a unidade so­
nora 1 m 1 que, em português, só ocorre nessa posição: mato, ca­
ma, palma. No fim da sílaba, a letra m, combinada com uma letra 
vogal, representa unidades sonoras vogais nasais: campo, bumbo, 
sempre. 

A situação fica complexa quando, no mesmo contexto, duas 
ou mais unidades gráficas representam a mesma unidade sonora e 
não é possível estabelecer uma regra. Exemplos: 
• 1 ~ 1, diante das vogais anteriores (grafadas e - i), pode ser 
representada por g ouj (gilete, jil6, gelo, jenipapo); 
• 1 ~ l pode ser representado por x ou eh (enxada, encharcado, 
chato, xale); 
• 1 w 1 pode ser representado por l ou por u (soldado, saudade); 
• 1 s 1, entre vogais, pode ser representado por ss, clç, sclsç, x, xc, 
xs(passe, lace, laça, nasce, nasça,pr6ximo, excelente, exsudar). 

Nesses casos, a ocorrência de uma ou outra representação 
gráfica se toma (para o usuário) arbitrária, por não ser previsível 
por meio de uma regra. Em conseqüência, temos de \aprender a 
memorizar a forma da palavra; temos de confiar não numa corres­
pondência unidade sonora/unidade gr4fica, mas em nossa memó­
ria visual (e até motora); temos de aprender as situações em que 
pode haver tais representaç®s arbitrárias para poder tirar as dú­
vidas consultando o dicionário; temos de desenvolver, como se 
diz na gíria, certos macetes de memória (ou - em linguagem mais 
formal - certos recursos mnemônicos) para guardar de cor a for­
ma da palavra. Podemos, por exemplo, trabalhar com fann1ias de 
palavras: não precisamos decorar isoladamente que homem, hu­
mano, humanidade, humanista, humanitário são escritas com h; 
podemos memorizar que todas as palavras parentes de homem se 
escrevem com h. Ou, ainda, que se xadrez é com x, enxadrezado 
é com x; se charco é com eh, encharcar é com eh. 

Tentemos, a seguir, apresentar cada um dos casos discutidos 
aqui (relações biunívocas, relações cruzadas previsíveis, relações 
cruzadas imprevisíveis), resumindo, depois, todas as informações 
em alguns poucos quadros. 
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1. REPRESENTAÇÃO DAS CONSOANTES 

RELAÇÕES BIUNÍVOCAS 
(100% REGULARES) 

A unidade gráfica (letra ou dígrafo) representa uma e só 
aquela unidade sonora; e a unidade sonora é representada por 
uma e só aquela unidade gráfica. 

Unidade sonora Unidade gráfica 

lp 1 
lb 1 
1f1 
IVI 
1 i11 (a) 
1 t 1 (b) 

1d1 (b) 
1 r 1 (e) 

Observações: 

p 
b 
f 
V 

nh 
t 
d 
Ih 

(pato - mapa - prato - apto) 
(bala - cabana - cobra - obter) 
(faca - café - frade - afta) 
(vaca- cavalo- nevralgia) 
(nhoque - banho) 
(tabela - pata - trago) 
(dar- lado - droga- advogado) 
(palha - lhama) 

a) a unidade sonora 1 I'l I é raríssima em início de palavra 
(normalmente são palavras emprestadas de outras línguas, em es­
pecial de línguas indígenas brasileiras); em geral 1 Ií 1 ocorre entre 
vogais; 

b) incluímos 1 t 1 e 1 d 1 neste quadro, porque a relação com 
as letras t e d é, em princípio, biunívoca, embora diante 
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de 1 i 1 , 1 t 1 seja, em muitas variedades do português do Brasil, 
pronunciada 1 tS 1 como tia e cantina; e 1 d 1 seja, nessas mesmas 
variedades, pronunciada 1 dt 1 coino em dia e médico. Essa dife­
rença de pronúncia não causa maiores dificuldades de escrita: 
primeiro porque o falante identifica 1 tS 1 com 1 t 1 e 1 dt 1 com 
1 d I , isto é, toma, nos dois casos, um como variante do outro, 
relacionando ambos de fonna biunívoca com as letras t e d res­
pectivamente. De outro lado, não há dificuldade porque 1ts1 e 
1 dt 1 não têm outra representação que não as letras te d, salvo 
nos casos de Tchecoslováquia e palavras relacionadas (tcheco, 
theco-eslovaco); e de algumas outras palavras e nomes estrangei­
ros de uso praticamente nulo. É importante dizer que o alfabeti­
zador não precisa se preocupar com estas palavras: a grafia tch 
não é produtiva na língua. Além disso, aprender a escrever 
'Tchecoslováquia' pode ficar para as aulas de geografia na 7~ série. 
Com as palavras exóticas de uso praticamente nulo, ninguém pre­
cisa, na verdade, se ocupar: quando for necessário conhecer sua 
grafia, o dicionário resolverá o problema. 7 

" c) A unidade 111 é muito rara no início de palavras. Quanto 
à sua representação é preciso fazer duas observações: 

- Há variedades rurais do português brasileiro (hoje pre­
sentes no contexto urbano) que substituíram 1 r 1 por 1 y 1 : dizem-
1 pa.ya 1 e não 1 pa.la 1; 1te.ya1 e não 1teJa1 . Essa substituição 
cria uma convergência com ditongos, tomando-se arbitrário para 
os falantes daquelas variedacl~s saber quando 1 y 1 se grafa com lh 
e quando se grafa com i. Assim, palha e telha poderão ocorrer 
como paia e teia na grafia inicial desses falantes. As condições 
de superação dessa dificuldade são semelhantes ao caso do en­
contro consonantal comentado acima. 

- Em alguns poucos casos, dizemos· 1 l I e grafamos li 
ou le, como em família, óleo, Itália, italiano. Trata-se, na ver-

. dade, de uma pronúncia flutuante - podemos dizer 1 i.taJa 1 ou 
1i.ta.li.a1 - e poderá trazer uma certa dificuldade para o alfabeti­
zando que grafará, por exemplo, familha por famz1ia. A supera­
ção dessa dificuldade supõe a memorização da fonna gráfica da 
palavra e é nessa direção que o professor deve trabalhar quando 
se der o caso. O contraste julho/Júlio pode auxiliar a introdução 
do trabalho sistemático aqui. 
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RELAÇÕES CRUZADAS PREVISÍVEIS 
(REGULARIDADES CONTEXTUAIS) 

Primeiro caso 

A unidade sonora ocorre, em português, só em um ou em 
alguns contextos na sílaba ou na palavra e, nesse(s) contexto(s), a 
relação é biunívoca e, portanto, 100% regular. O que ocorre de 
especial é que a unidade gráfica, em outros contextos na sílaba ou 
na palavra, representa outra(s) unidade(s) sonora(s). É nesse sen­
tido que a relação é cruzada: a unidade gráfica tem mais de um 
valor no sistema. 

Unidade 
Ocorrência 

Unidade Relações Cruzadas !l 
Sonora Gráfica 

lml A unidade m li A letra m, em fim de sílaba, 

sonora 1 m 1 só (mato, cama, admito, participa da representação 

ocorre, em palma) das vogais nasais. 

português, no infcio Ex.: campo, limpo, bomba. 

de sílaba. 11 Em fim de palavra, 

representa a semivogal 

1ylou1w1 em 
ditongos decrescentes 

nasais. 
Ex.: porém, falam 

ln 1 A unidade n 11 A letra n, em fim de sílaba, 

sonora 1 n 1 só (nata, cano, participa da representação 

ocorre, em repugnar, carne) das vogais nasais (em 

português, no início relação complementar com 

de sílaba aletram). 

Ex.: tinta, pente, manco. 
e Em fim de palavra, a letra n 

é muito rara. Representa a 

semivogal 1 y 1 ou 1 w 1 em 

ditongos nasais 
decrescentes. Ex.: hífen, 

nêutron. 
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Unidade 
Ocorrencia Unidade 

Relações Cruzadas a Sonora Gráfica 

1 r 1 a unidade r 111 a letra r, em todos os 
(erre fraco) sonora 1 r 1 ocorre (casa, branco, prato) outros contextos, 

em português, entre representa a unidade 
vogais (V-V) ou no sonora 1 R 1 (erre forte): 
encontro consonantal rato, marco, honra. 

111 a unidade 1 • a letra/, em fim de 
sonora 1 1 1 ocorre, (lado, mala, planta) snaba, representa, na 
na maioria das maioria das variedades 
variedades do do português do Brasil, a 
português do Brasil, semivogal Lw 1 : mal, 
só no início de snaba soldado, mel, anil. 
ou no encontro 
consonantal 

Observações dialetais 1e2 

1. Indivíduos bilíngües descendentes de italianos ou de 
alemães tendem a trocar, na sua pronúncia do português, o erre 
forte pelo fraco (italianos) e vice-versa (alemães). Isso ocorre, 
porque na língua de seus antepassados essa diferença (forte x fra­
co) não é significativa. Esses fatores poderão criar alguns pro­
blemas para os alfabetizandos dessas etnias que escreverão 'fero' 
por ferro ou 'esperrar' por esperar. Mesmo falantes monolíngües 
de português poderão apresentar essa troca nos inícios do proces­
so de apropriação da grafia. Sua superação parece estar correla­
cionada com um aumento da consciência perceptiva das diferen­
ças fônicas. Será talvez útil trabalhar, em contextos significativos, 
com pares de palavras em que os dois sons estão em oposição ( ca­
ro/carro; amarei/amarrei; era/erra). 

2. Em variedades rurais do português brasileiro, o 11 1 de 
fim de sílaba foi substituído por um erre retroflexo (pronunciado 
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com a ponta da língua virada para trás): diz-se 1baR.de1 e não 
1 baw.de 1. Para falantes dessas variedades, saber quando grafar 
esse erre com a letra l (balde) ou com a letra r (Marta) é uma 
questão arbitrária, do mesmo modo que para os falantes de varie­
dades urbanas é uma questão arbitrária saber se lw 1 é grafado 
com l (balde) ou com u (auto). As estratégias didáticas e cogniti­
vas são idênticas: trabalhar com a memorização da forma gráfica 
da palavra. Com os. falantes de variedades rurais, porém, o pro­
fessor deve ter cuidado para não ridicularizar a pronúncia deles. 
Como dissemos antes, eles podem perfeitamente ser alfabetizados 
sem antes urbanizar sua pronúncia. A eventual substituição da 
pronúncia do erre retroflexo por 1 w 1 poderá ocorrer mais tarde e 
é até desejável que ocorra, tendo em vista o fato de que as popu­
lações tradicionalmente urbanas tendem a ridicularizar aquela 
pronúncia rural e discriminar seus falantes. O processo, porém, é 
longo e dependerá, em grande parte, das atitudes adequadas do 
professor. Eglê P. Franchi, em seus dois livros, discute muito bem 
essa questão, mostrando ao professor como ele pode agir de for­
ma a auxiliar seu aluno nessa tarefa. Ainda um último comentário: 
nas variedades rurais, o 111 de fim de palavra, transformado em 
erre retroflexo, tende a desaparecer, da mesma fonru ,.ue todos os 
erres de fim de palavra desaparecem nessas variedades: diz-se 
1ko.ro.nE1 e não 1ko.ro.nEw1 (coronel), da mesma forma que 
se diz 1ku.iE1 e não 1ku.iER1 ou lku.IBR 1 (colher). A aborda­
gem didática desse fato deverá seguir as mesmas coordenadas ex­
postas acima. As variedades urbanas normalmente s6 cortam o er­
re final da forma infinitiva do verbo, o que as afasta menos da re­
presentação gráfica. 

Segwido caso 

A unidade sonora tem mais de uma representação gráfica, 
cada uma num contexto determinado (as representações estão nu­
ma relação de distribuição complementar). Trata-se de um caso de 
relação cruzada, porque as unidades gráficas têm outros valores 
no sistema. 
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Unidade Sonora Unidades Gráficas 

1R1 1 a) o dígrafo rr, quando a unidade sonora estiver entre vogais (V-V). Ex.: carro, terra. 

1k1 

b) a letra r, nos demais casos, isto é: início de palavra (rato, roupa); fim de sílaba 
(marco); fim de palavra (cantar); precedido de vogal nasal (na escrita v + n: honra, 
tenro); precedido de consoante (desrespeito); precedido de semivogal (na escrita/: 
melro). 

a) a letra e, quando a 
unidade sonora 1 k 1 

- for seguida das vogais posteriores (orais: 1u1 -

< 1 o 1 ...::-1 ::> 1 - 1 a 1 ou nasais 1ú 1- 1õ1 - 1ã1 ): 
Ex.: curto, cocho, cola, calo, cumpro, compra, canto. 

- 'ver em encontro consonantal (claro, crítico); ou - o 
que é bastante raro - no fim de sílaba (pacto, técnico). 

b) o dígrafo qu, quando a unidade 'sonora 1k1 for seguida das vogais anteriores 
(orais: 1 i 1 - 1e1 - 1 E 1 ; ou nasais: 1 i 1- 1 é 1 ); Ex.: quilo, querer, quero, quinto, 
quente. 

c) a letra q - quando a unidade sonora 1 k 1 for seguida de ditongo iniciado pela se­
mivogal 1 w 1, representada na escrita por u seguido de a ou o (quatro, 
quando, quota) ou por ü seguido de e' ou i (cinqüenta, tranqüilo); 

- quando a unidade sonora t k 1 for seguida de 1 u 1 forte (tônico) segui­
do de vogal (adequo, adequa, adeqóe). 
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Relações Cruzadas 

A letra r pode representar a uni­
dade sonora 1 r 1 (erre fraco). 
Observar, porém, que 1r1 só 
ocorre em dois contextos: V-V e 
no encontro consonantal. Assim, 
os dois valores da letra r 
(ora representai RI, ora Ir 1) são 
perfeitamente prevTsTve1s. o õni­
co contexto em que 1 R 1 e 1 r 1 
podem ambos ocorrer é entre 
vogais (V-V), caso em que o 
sistema gráfico usa o dígrafo rr 
para 1 R 1 e a letra r para 1 r 1 • 

A letra c, diante das letra$ i e 
e, representa a unidade sono­
ra 1 s 1 • Isso não é problema 
aqui, porque 1 k 1 diante de e ou 
i é representado pelo dígrafo qu. 
Há, portanto, uma distribuição 
complementar altamente regu­
lar. 
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RELAÇÕES CRUZADAS PARCIALMENTE 
PREVISÍVEIS E PARCIALMENTE ARBITRÁRIAS 

A unidade sonora tem mais de uma representação gráfica: 
em alguns casos a representação gráfica é previsível pelo con­

texto e, em outros, não. 

Unidade Sonora Unidades Gráficas 

111. I a) a letra j, quando a unidade sonora for se-
guida das vogais posteriores (orais: 
1 u 1- 1o1 - 1;, 1 - 1 a 1; ou nasais: 1 ú 1 
-lõl-lãl): 

Observações: 

juba - jogo - jovem - laranja - juntar -
jongo - jangada 
(100% regular) 

b) as letras g ou j, quando a unidade so­
nora for seguida das vogais anteriores 
(orais: 1i1- 1e1- IE 1 ou nasais: 1 í l­
i ê 1 ): 
girar/ geral/ germe 
jirau/jenipapo/jegue 
gingação/jinsém; nojento/argentino. 
(arbitrária) 

a) no primeiro caso, há uma relação biunívoca entre 1~1 e j. 
Vale observar que a letra j, no sistema gráfico do português, só 
representa a unidade sonora 1 >J. 1 ; 

b) no segundo caso, 1f1 tem duas representações: a letra g 
e a letra j; e a escolha é (para o usuário) arbitrária e trará natural 
dificuldade para os alfabetizandos. Há, porém, alguns fatos que 
podem auxiliar o controle dessa dificuldade:9 

• diante de e e i, a letra g é mais freqüente que a letraj; 

• a letra j ocorre: 
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- em palavras derivadas de outras que se escrevem com 
j: laranja/laranjeira; loja/lojista; sujo/sujeira; e em to­
das as fonnas dos verbos em -jar: viajar/viaje/viajem; 
encorajar/encoraje/encorajem; 

- em palavras de origem tupi, africana ou popular. 
(Ex.: pajé, jeca, cafajeste, jibóia, jiló, lambujem). 
É claro que esta é uma afirmação que faz pouco senti­
do para a maioria dos usuários. Contudo, em séries 
mais avançadas da escola, no estudo de composição do 
vocabulário da língua, poderá ser útil. Nas séries ini­
ciais, talvez o melhor recurso seja trabalhar direta­
mente com a memorização da forma das palavras mais 
freqüentes. 

• a letra g ocorre: 
- em palavras derivadas de outras que se escrevem com 

g: vertigem/vertiginoso; ferrugem/ferruginoso; e em 
todas as fonnas dos verbos em-gere -gir: eleger (ele­
gi/elegem); fugir (fugi/fogem); 

- na maioria das palavras terminadas. em -gem (aprendi­
zagem, ferrugem, coragem) 

- nas palavras terminadas em -ágio, -égio, (gio, ógio, 
-úgio (estágio, colégio, prestígio, relógio, refúgio). 

Observação dialetal 3 

Para algumas variedades do português brasileiro, a unidade 
sonora 1 z 1 só ocorre em início de sílaba (são as variedades loca­
lizadas de São Paulo para o Sul, com exceção da região litorânea 
de Santa Catarina); para outras (principalmente as variedades lo­
calizadas do Rio de Janeiro para cima), 1z1 também ocorre no fim 
de sílaba, representada graficamente pela letra s: diz-se 
1 metmu 1 e não 1 mez.mu 1 (mesmo). Isso não deve trazer pro­
blemas para os alfabetizandos, porque a representação gráfica é 
regular. Ver, adiante, no estudo do 1s1 , a observação diale­
tal 4. 
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Unidade Sonora 

1z1 

Unidade Sonora 

1s1 

t6 

Unidades Gráficas 

2. Representação arbitrária (sou z) 
Entre vogais, 1 z 1 pode ser representado pela letras (mais 
freqüentemente) e pela letra z: casar - mesa - meses -
azar - reza - luzes. 

Unidades Gráficas 

1. Representações Regulares 
a) sempre a letra s - se a unidade sonora 1 s 1 estiver no 

início da palavra, seguida das vogais 
posteriores (orais: 1 u 1 - 1 o 1 bl -
1 a 1 ou nasais: 1 ú 1 - 1 õ 1 - 1 ã 1 ): sujo 
- soltar - sola - sala - suntuoso -
sonda - santo; 

- se a unidade sonora 1 s 1 estiver no fim 
da palavra e for marca de plural: 
casas, bares. 

b) quase sempre a letra s, quando a unidade sonora 1 s 1 
ocorre em fim de sílaba 

no contexto 
cons + Vog + 1 s 1 

Observações 

(ver nota 9) 
a) a letras ocorre sempre: 

- depois de ditongos (pausa, coisa, lousa); 
- nas palavras terminadas em -osql-osa (formoso/for-

mosa; doloroso; vaidosa); 

- nas palavras derivadas de outras escritas coms (em­
presa/empresário; mesa/mesinha; casar/casamento); 

- nos femininos em -esa e -isa (duque/duquesa; in­
glês/inglesa; sacerdote/sacerdotisa); 

- nos verbos em -isar que derivam de palavras com s 
(análise/analisar; pesquisa/pesquisar; aviso/avisar). 

b) a letraz ocorre sempre: 

- nas palavras derivadas de outras escritas com z 
(cruz/cruzada; rapaz/rapaziada: feliz/felizardo); 

- nos substantivos terminados em -eza, derivados de 
adjetivos (pobre/pobreza; triste/tristeza; mole/mole­
za); 

- nos verbos em -izar que derivam de palavras cuja raiz 
não termina em s (suave/suavizar; útil/utilizar; desli­
ze/deslizar). 

Observações 

no contexto 
Vog + 1s1 

100% • será s com todas as vogais, menos e •serás com todas as vogais, menos e (as-
regular (pasta, piscar, posto, poste, fustigar). tro, isto, ostentar, ustilaginoso). 

Sit. arbitrária mas envolven- •com e, serás na grande maioria dos ca- e com e será s na grande maioria (mais de 
do escolha em poucos casos sos (resfolegar, resto, emprestar). 3.000 no Vocabulário Ortográfico Oficíal. 

Exceções: sexto, texto, têxtil e derivados Minoria em x ( ± 450 no V.O.O., das 
(sêxtuplo, textual, pretexto, textura, sex- quais ± 50 são de uso mais freqüente); 
teto). Absolutamente raro com xs (3 palavras no 

Vocabulário Ortográfico Oficial.) 
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Observações: 

a) no contexto V-V, a letra s nunca ocorre representan­
do 1 s 1 e o dígrafo ss é a representação mais freqüente, o que 
permite, no começo, operar com uma relação de complementarie­
dade: 1 s 1 no início de palavra + a/o/u, sempre s; no meio da pa­
lavra, entre vogais, quase sempre ss. A introdução das outras re­
presentações deve ficar para etapas posteriores, trabalhando-se 
primeiro as regulares e, depois, as arbitrárias, evitando as mais raras; 

b) com as representações arbitrárias, o mais correto parece 
ser trabalhar com a forma global da palavra e com as respectivas 
fann1ias. É importante observar, nesse sentido, que, nas repre­
sentações arbitrárias, há muitos homônimos (palavras com a mes­
ma pronúncia, mas com grafias diferentes): sinto/cinto; sela/cela; 
trás/traz; lasso/laço. Esses contrastes devem ficar para séries 
posteriores: no início, importa que o aluno fixe a forma das pala­
vras mais freqüentes; 

c) trabalhando com fann1ias de palavras, é interessante ob­
servar que quando é se diante de e ou i, será sç diante de a I o I u 
(nascer/nascimento/nasço/nasça), quando é e diante de e/ i, será 
ç diante de a/ o/ u (dance/dança/danço); 

d) usa-se clç e não ss (ver nota 9): 
~ depois de ditongos: feição, louça, traição; 
• nos sufixos: aça I -aço I -ação I -ecer I -iço I -ança I -

uço: barcaça, ricaço, armação, entardecer, caniço, criança, dentuço; 
• nos vocábulos de origem tupi, africana, árabe ou exótica 

(araçá, Iguaçu, paçoca, açúcar, muçulmano). É claro que esta é 
uma afirmaçfto que faz pouco sentido para a maioria dos usuários. 
Contudo, em séries mais avançadas da escola, no estudo da com­
posição do vocabulário da língua, poderá ser útil. Nas séries ini­
ciais, talvez o melhor recurso seja trabalhar diretamente com a 
memorização da forma das palavras mais freqüentes. 

e) usa-se ss e não ç em correlações constantes entre palavras: 
CED - CESS (conceder I concessão) 
GRED - GRESS (agredir I agressão) 
PRIM - PRESS (oprimir I opressão) 
TIR - SSÃO (omitir I omissão) 
MET-MISS (submeter I submissão) 
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RELAÇÕES CRUZADAS TOTALMENTE 
ARBITRÁRIAS 

A unidade sonora tem mais de uma representação gráfica e a 
ocorrência de uma ou outra é imprevisível. 

Unidade Sonora Unidades Gráficas 

1~1 

Observações: 

a letra x ou o dígrafo eh 
chave, chiste, encharcado, macho 
xale, xisto, enxadrezado, faxineiro 

a) o dígrafo eh só representa 1~1 ; 
b) a letrax tem outros valores no sistema gráfico; 
c) a representação de 1 ~ 1 por eh é mais freqüente do que 

porx; 
d) usa-se sempre x (ver nota 9) 
- depois de ditongos: caixa, paixão, frouxo, rouxinol; 
- em vocábulos de origem indígena ou africana: abacaxi, 

xavante; 
- geralmente depois da sílaba inicial EN: enxada, enxame, 

enxuto, enxofre. Nesse caso, serão com eh algumas poucas pala­
vras (enchova) e palavras derivadas de outras escritas com eh 
(cheio/encher/enchimento/preencher). 

Observação dialetal 4 

Para algumas variedades do português brasileiro, a unidade 
sonora 1 ~ 1 só ocorre em início de sílaba; para outras, 1 ~ 1 ocorre 
também no fim de sílaba (representada graficamente pela letra s -
pasta; ou x - extra) e de palavra (representada por s - mês; z -
faz). Essa situação dialetal não deve trazer maiores transtornos 
para o alfabetizando: as eventuais dificuldades (x, ou s; s ou z) 
não são decorrentes das diferentes pronúncias, mas da arbitrarie­
dade da representação gráfica. Além disso, há a questão da fre­
qüência: socorre mais que x e z. 
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2. REPRESENTAÇÃO DAS VOGAIS E DOS DITONGOS 

Enquanto temos, no alfabeto, apenas cinco letras vogais (a, 
e, i, o, u), temos, no sistema fonológico do português, doze uni­
dades sonoras vogais (sete orais: 1 i 1 ,... 1 e 1 - 1E1 - 1 a 1 -
l.:>1 -lol-lul; cinco nasais:lil-lél-lãl-lõl-lúl). 
Para dar conta dessa diferença quantitativa (5 letras/12 unidades 
sonoras), o sistema gráfico precisa fazer alguns arranjos (por 
exemplo: combinar letras vogais com a letra n ou m para fazer a 
representação das unidades sonoras nasais, como em manto -
mundo - ponto), ou ainda permitir que a mesma letra represente 
mais de uma unidade sonora (por exemplo: a letra e pode repre­
sentar as unidades /e/ ou /E/: preço/presto).1º 

Embora não haja propriamente relações biunívocas na repre­
sentação das unidades sonoras vogais, há significativas regulari­
dades no sistema gráfico, permitindo-nos prever as áreas que po­
dem causar dificuldades para o usuário. Na representação das vo­
gais e na percepção das eventuais dificuldades, é fundamental ter 
clareza quanto à natureza da sílaba (forte, fraca fmal de palavra, 
fraca pré-forte, etc.).11 

Um outro aspecto a considerar é que algumas palavras que 
começam com vogal são grafadas com h, por razões etimológicas. 
Saber quando as palavras, começam com h é (para os usuários) 
uma situação arbitrária. E preciso, assim, fixar a forma dessas 
palavras, preocupando-se, de início, com as mais freqüentes. Em 
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séries avançadas do 12 grau, será importante mostrar aos alunos 
que, na derivação de palavras por meio de prefixos, há casos em 
que o h desaparece (honra/desonra; haver/reaver). Essa questão 
(correlacionada também com o uso do hífen) não é assunto para 
as etapas de introdução e fixação do sistema gráfico. 

REPRESENTAÇÃO DAS VOGAIS ORAIS 

1. Na sílaba forte 

Unidade sonora Representação gráfica 

l ai a ato - gato 

1 i 1 ilha-milho 

!ui u uva-muda 

lei e erro-medo 

iEI e ela-quero 

lol o ovo-gota 
1::)1 o obra - poça12 

2. Na sílaba fraca final de palavra ( _ ;:f ::f, seguida 
ou não de 1 s 1 ) 

e IEI e I .:> 1 não ocorrem nesta posição; 
• 1 i 1 e 1 u 1 são muito raras nesta posição e são representa-

das sempre por i (júri) eu (não há palavras paroxítonas termina­
das em u; o 1 u 1 que ocorre aqui é sempre seguido de 1 s 1 : bônus, 
vírus); 

• 1 e 1- 1 o 1 - 1 a 1 sofrem um fechamento nesta posição. 
O fechamento do 1 a 1 não causa problema, porque o som que 
resulta não se confunde com nenhum outro e sua representação 
se faz pela letra a. Já o fechamento do 1 el e do 1o1 normal­
mente causa problema para os alfabetizandos, porque em 
grande parte das variantes do português brasileiro o 1 e 1 é, 
nesta posição, realizado como 1 i 1 e o 1 o 1 , como 1 u 1 -, isto 
é, os sons resultantes do fechamento de 1 e 1 e 1 o 1 se con­
fundem com 1 i 1 e 1 u 1 , respectivamente. Os falantes dizem 
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1 pE.li 1 (pele) e 1'pa.tu1 (pato), tendendo - no início - a grafar 
peli e patu. Esse não é, porém, um problema de difícil solução, 
porque é regular e o usuário não está diante de escolhas arbitrá­
rias (a grafia i e u, nesta posição, é - como dissemos acima -
muito rara). Não se justifica, portanto, a criação duma pronúncia 
artificial; basta que o professor mostre a regulandade do fenôme­
no. (Não será incorreto dizer que pronunciamos 1 i 1 nesse con­
texto e grafamos e; pronunciamos 1u1 e grafamos o.) 

Observação: 

Nas palavras proparoxítonas (relativamente raras em portu­
guês), há uma sílaba fraca medial. Nessa posição, as vogais em 
geral não se alteram (lâmpada, música, pêssego, pêndulo, 
cômoda). Poderá ocorrer, em alguns contextos, a supressão dessa 
vogal: diz-se abobra e não abóbora; oclos e não óculos; chacra e 
não chácara. São palavras de uso muito :freqüente e que se trans­
formam em paroxítonas (acentuação básica do português) pela 
supressão da vogal fraca medial, o que é favorecido pelo fato de a 
última sílaba começar por 11 1 ou 1 r 1 : a supressão da vogal faz 
resultar um encontro consonantal normal na língua. 

3. Na(s) sfiaba(s) anterior(es) à sílaba forte - a(s) cha­
mada(s) sílaba(s) pretônica(s): 

• 1E 1 e 1 ::J 1 só ocorrem, nesta posição, em palavras deri­
vadas com alguns sufixos: mente (certamente, somente); (z)inho 
(pertinho, portinha, cafezinho, pozinho); íssimo (belíssimo, fortís­
simo). Em algumas variedades do português brasileiro, porém, 
o 1 e 1 e o 1 o 1 pretônicos são pronunciados abertos: pegar é di­
to 1 pE.' gaR 1 ; geografia é dito 1 IB:>. .gra. 'fi.a 1 (para detalhes, 
ver Miryam Barbosa da Silva. Leitura, ortografia e fonologia, em 
que se estuda o dialeto de Salvador, Bahia, confrontando fonolo­
gia e grafia); 
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• As outras vogais ocorrem nesta posição e são representa­
das pelas mesmas letras que as representam em sílaba forte: 
1i1 (inimigo), 1e1 (receber), 1a1 (casamento), lo 1 (logradouro), 
u (munnurar); 

• As vogais 1 e 1 e 1 o 1 podem sofrer um fechamento nesta 
posição, passando a 1 i 1 e 1 u 1 respectivamente. Assim, pode-se 
dizer 1 mi. 'ni.nu 1 por 1 me. 'ni.nu 1 ; 1 ku. 'ru.fa 1 por 1 ko. 'ru.fa 1 . 

Duas observações são importantes aqui: 

- primeiro, que esse fechamento (diferente do fechamento 
dessas mesmas vogais em sílaba fraca final) ocorre apenas em al­
guns casos, não em todos (podemos dizer lku. 'ru.:fa 1 por 
1 ko. 'ru.fa 1 e 1 mi. 'ni.nu 1 por 1 me. 'ni.nu 1 , mas não dizemos 
1 mu. 'raR 1 por 1 mo. 'raR 1 ou 1 fi.Sa. 'mé.tu 1 por l fe.fa. 'mé.tu 1 : 
nestes dois últimos exemplos, 1o1 e 1e1 se mantêm constantes); 

- segundo, que o fechamento, quando ocorre, é flutuante: 
algumas vezes dizemos 1 me. 'ni.nu 1 , outras vezes dizemos 
1 mi. 'ni .nu 1 , dependendo (ao que tudo indica) do grau de forma­
lidade de nossa fala ( 1 e 1 e 1 o 1 em situações mais formais; 
1i1 e lu 1 em situações mais informais). Essa oscilação costuma 
trazer problemas para o alfabetizando (ele tende a escrever rnini­
no e curuja). A superação dessa dificuldade inicial passa certa­
mente pela percepção dos casos em que oscilamos na pronúncia. 
Quando podemos dizer a mesma palavra com 1 i 1 ou 1 e 1 , grafa­
mos com e; quando podemos dizer com 1 u 1 ou 1 o 1 , grafamos 
como. 

Os principais contextos em que ocorre essa oscilação: 

1. palavras iniciadas por 1es1 (grafado es ou ex): escola, 
esporte, espada, expediente, experimento, extermínio. 

2. palavras que têm 1 i 1 ou 1 u 1 na sílaba forte (o chamado 
fenômeno da harmonia vocálica): seguro, coruja, menino, cortina. 

Obs.: nesse caso, a harmonia pode ser também condicionada 
pela presença de 1 i 1 ou 1 u 1 na sílaba seguinte não forte: Portu­
gal, costurar, medicamento. 

3. em hiatos como nas palavras teatro, voar, joelho, leoa. 
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REPRESENTAÇÃO DAS VOGAIS NASAIS 

As vogais nasais têm uma representação básica: a letra vo­
gal seguida de m (quando a sílaba seguinte começa com p ou b) 
ou n (quando a sílaba seguinte começa com uma das demais con­
soantes). Trata-se de uma representação quase biunívoca (só não 
é biunívoca porque as vogais nasais podem ter outras representa­
ções, embora mais raras). Temos um caso, portanto, de alto grau 
de regularidade: 

1 í 1 - im: timbre, limpo 
- in: tinta, trinco 

1 é 1 - em: tempo, sempre 
- en: tentar, pensão 

1 ã 1 - am: lamber, campo 
- an: mandar, manco 

1 õ 1 - om: bomba, pompa 
- on: conta, longo 

1ú1 - um: bumbo, cumprir 
- un: mundo 

Observações: 

a) A vogal 1ã1 no fim de palavra (e em palavras derivadas 
com os sufixos -zinha e -mente) é sempre representada por ã. 
Exemplos: lã, irmã, órfã, ímã; irmãzinha, cristãmente. 

b) As demais vogais nasais, quando no fim de palavra, são, 
em geral, ditas ditongadas. Nesse caso, a letra m (e, menos fre­
qüentemente, a letra n) estará representando uma semivogal (co­
mo veremos adiante, na discussão dos ditongos). Exemplos: rim, 
bem, bom, atum. 

A letra n é rara; e só ocorre com e (hífen) e o (nêutron, 
próton). Ocorre também no plural das palavras terminadas em m 
(atuns, bons, bens, rins). 
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c) As vogais nasais, quando estão em sílaba forte e a sí­
laba seguinte começa por consoante nasal, são representadas 
só pela letra vogal: cano, minha, venha, ponho, unha. É inte­
ressante observar que a nasalidade das vogais nesse contexto é, 
com exceção de 1 ã 1 , bastante flutuante. Essa flutuação se acen­
tua se a vogal estiver em sílaba fraca (incluindo 1 ã 1 ): alguns di­
zem 1 :iã.nE.la 1 ; outros, 1 ta.nE.la 1 • Não parece haver dificulda­
des maiores para os alfabetizandos aqui. 

REPRESENTAÇÃO DOS DITONGOS 

Podemos conceituar ditongo como o encontro de duas vo­
gais ditas numa única sílaba (num único impulso de voz). Uma 
dessas vogais será 1 i 1 ou 1 u 1, pronunciadas com maior fecha­
mento da passagem do ar, o que as transforma em semivogais, 
passando a ser representadas pelos símbolos 1 y 1 e 1 wl do Alfa­
beto Fonético Internacional. 

Os ditongos podem ser orais ou nasais, de acordo com a 
saída do ar (predominantemente pela boca ou pelo nariz); e de­
crescentes ou crescentes, de acordo com a posição da vogal bási­
ca (antes ou depois da semivogal).13 

Na grafia dos ditongos, as semivogais têm mais de uma re­
presentação (havendo, porém, certo grau de previsibilidade); e as 
vogais mantêm a mesma letra que as representa fora do ditongo. 

REPRESENTAÇÃO DOS DITONGOS 
DECRESCENTES 

1. Orais 

A semivogal 1 y 1 é, neste caso, sempre representada pela · 
letra i; a semivogal lwl tem mais de uma representação: a letra u, 
a letra l e, mais raramente, a letra o. A representação básica 
de lwl seria a letra u; ocorre, porém, que na maioria das va­
riedades do português brasileiro a consoante 1 11 no fim de sí-
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laba (grafada com a letra l) foi substituída por 1 wl. Com isso, 
criou-se um ditongo onde antes não havia e 1w1 passou a ter a 
letra l como uma de suas representações. Nesse processo de mu­
dança, palavras que eram ditas e grafadas de forma diferente tor­
naram-se homófonas (mal/mau; alto/auto; calda/cauda; cal­
ção/caução). Essa situação toda (duplicidade de representação 
gráfica de 1w1 e palavras homófonas) criou para o usuário uma 
área de dificuldade: ele tem de escolher entre l e u, sem que haja 
condições de previsibilidade. O usuário terá de memorizar a for­
ma das palavras, utilizando-se de certos recursos auxiliares (por 
exemplo: as formas verbais sempre terminam com u - feriu, leu, 
cantou; as palavras aparentadas mantêm a grafia- pauta/pautado; 
balde/baldinho; sol/solar; o ditongo 1 ::> wl sempre se grafa com l 
- sol, lençol). 

Não nos parece correta a atitude de certos professores que 
introduzem uma pronúncia artificial em sala para que o aluno não 
"erre": trata-se de uma grafia arbitnma e o aluno deverá aprender 
a lidar com ela de forma adequada (memorizar a forma da palavra 
em vez de confiar na relação unidade sonora/letra). Introduzir 
uma pronúncia artificial afasta o aluno da estratégia correta para 
controlar essa dificuldade: como se orientará o aluno quando o 
professor não estiver presente? 

~ 1y1 lwl 

V u 1 o 

ta 1 ai au ai 
pai, vai, gaita mau mal 

pauta balde ao 

le 1 ei eu el -
rei, sei, leite meu delgado 

europeu selvagem 

IE 1 éi éu el 
papéis, anéis, céu mel 
assembléia chapéu anel 

1o1 oi ou oi 
boi, foi, moita comprou soldado 

couro solto 
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~ 1 wl 
1 y i 

s u 1 o 

l=>I ói - oi -
mói, lençóis, - sol 
jibóia lençol 

1i1 - iu il ia 
feriu funil navio 
viu vil pavio 
riu canil rio 

lu 1 ui - ui -
fui, azuis azul 

Observações: 

a) os ditongos acentuados perdem seus acentos quando em 
sílaba fraca. Nesse contexto, só ocorrem em palavras derivadas: 
papeizinhos, lençoizinhos, chapeuzinho; 

b) alguns desses ditongos são reduzidos na fala (aparece só 
a vogal básica): 1 ay 1 ___. 1 a 1- caixa, baixa, faixa; 1 ey 1-1 e 1 -
peixe, deixe, feijão; 1 ow 1-1 o 1 - couro, ouro, trouxe. Essa re­
dução pode causar dificuldades aos alfabetizandos que escreve­
rão, numa fase inicial, 'pexe', 'oro', 'baxa'. A saída didática mais 
adequada parece ser trabalhar com a forma global das palavras 
mais freqüentes, mostrando ao aluno que temos aí a possibilidade 
de duas pronúncias: mais formal, com ditongo; menos formal, sem 
o ditongo. Isso poderá trazer uma dificuldade ao inverso: a pala­
vra não tem ditongo e o aluno grafa com ditongo ('bouca' por bo­
ca; 'meixer' por mexer). Essa instabilidade só será vencida à me­
dida que o aluno for .fixando a forma global da palavra. O mesmo 
vale para os casos em que certas variedades da língua mudaram a 
realização das vogais em alguns contextos, pronunciando-as com 
a semivogal (forma-se um ditongo que não tem representação grá­
fica como tal): dizem 1treys1 e não 1 t r e si (três); 1fays1 e 
não 1fas1 (faz). O alfabetizando tenderá, no início, a escrever 
'treis' por três; 'faiz' ou 'fais' por faz. 
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2. Nasais 

~ IWI 1y1 
s 

1ã1 ão: pão, órfão ãe: mãe, pães 
• nas formas verbais: •-ai, quando seguido de 

- ão (quando forte) fala- consoante nasal: faina, 
rão, ouvirão, venderão pai na; 

- am (quando fraco) fala- e muito raramente ãi: cãibra 
ram, ouviram, venderam 

1é1 - em (plural ens): bem/bens; 
contém, porém, fambém. 
• muito raramente en: hífen, 

líquen. 

1 í 1 - im (plural ins): rim/rins, sim, 
assim. 

1õ1 om (plural ons): bom/bons, õe: põe, corações 
som, com. • nas formas verbais, mar-

ca-se a diferença singu-
lar/plural, acrescentando-
se um m: (ele) põe/(eles) 
põem. 

1ú1 um (plural uns): álbum/ál- - ui (raro) 
buns, um, atum muito 

Observações: 

O ditongo nasal 1 éy 1 quando em sílaba fraca final tende, em 
algumas variedades do português, a perder a nasalidade e con­
verter-se numa só vogal: diz-se 1kora1:i1 e não 1kor~éy1 (cora­
gem); 1 o.mi 1 e não 1 o.méy 1 (homem). Esse fenômeno poderá tra­
zer dificuldades iniciais para o alfabetizando. 

V ale aqui a observação didática feita a propósito dos ditongos 
orais. 

Representação dos Ditongos Crescentes 

Os ditongos crescentes são mais raros em português. Além 
disso, são, em geral, muito flutuantes, i.e., podem ser transforma-
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dos em hiato (cada vogal é dita em impulsos de voz distintos): 
diz-se tanto 1gl=>.ri.a1 quanto 1 gl=>.rya 1 (glória). 

A semivogal 1 y 1 é grafada basicamente com a letra i e mais 
raramente com e; a semivogal lwl é grafada basicamente com 
a letra u e mais raramente com o. 

1. Orais 

~ 1 
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la 1 

le 1 

IE 1 

1 i 1 

1o1 

I=> 1 

1u1 

2. Nasais 

ditongo 

lyãl 

1wã1 
1we1 
IWÍI 

~-

lwl 

ua ºª água nódoa 
quase mágoa 

ue oe 
tênue coelho 

ue oe 
seqüestro goela 

moela 

ui -

tranqüilo 
lingüiça 

uo -
aquoso 

uo 
quota 

- -

representação gráfica 

ian criança 
uan quando 
uen :freqüente 
uin argüindo 

1 yl 

ia ea 
glória área 
diabo nívea 

ie -
série 
cárie 

ie -
quieto 

- -

io eo 
piolho gêmeo 
médio áureo 

io 
quiosque 

iu 
miudeza -

REPRESENTAÇÃO DOS TRITONGOS 

Os tritongos são raríssimos em português. Em razão disso 
não devem ser trabalhados sistematicamente nas fases iniciais d~ 
processo de apropriação da grafia. 

tritongos orais 

lwayl 
lwowl 
lweyl 
lwiwl 

tritongos nasais 

lwãwl 

lwõyl 
lweyl 

representação gráfica 

uai Uruguai, Paraguai, quais 
uou enxaguou, apaziguou 
uei enxagüei, averigüei 
uiu delinqüiu 

representação gráfica 

uão saguão 
uam mínguam 
uõe saguões 
uem deságüem 
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3. QUADROSDESÍNTESE 

Apresentamos abaixo, de forma resumida, as informações 
constantes no corpo do texto. Esses quadros isoladamente não fa­
zem muito sentido: eles pressupõem as informações apresentadas 
anteriormente. Os símbolos utilizados encontram-se descritos no 
Apêndice. 

1. CONSOANTES 

Representação Gráfica 

Unidade Sonora 
biunívoca regular no contexto arbitrária 

1p1 p - -
1b1 b - -
1 f( f - -
IV I V - -
11\ 1 nh - -
t t 1 t - -
ld 1 d - -
1 li Ih - -

1 m 1 (só em # -) m (cama/mato) - -
1 n 1 (só em # -) n (cana/não) - -

tr1s6em 
V-V (arara) - -
C-V r (gruta) 
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Unidade 
sonora 

11 l(só 
em#-) 

c-v 

(RI 

1k1 

1g1 

1 ~I 

1z1 

14 
1s1 

Representação Gráfica 

biunívoca regular no contexto arbitrária 

(lado, 
cabelo) 

1 - -
(planta) 

V-V: rr (carro) - -outros: r (rato, honra) 

- • -+alolu: c (calo) -
•-+eli: qu (quero) 

<!ui e-+ +V: q (adeqlle) 
1w 1 (quando) 

- • -+alolu: g (gola) -
• -+eli : gu (guerra) 

- • -+alolu: j (janela) • -+eli: g ou j 
(jeito/gente) 

- ~ # # - } . z (zebra) V-V: s ouz • e - V • (banzo) (casar - azar) 

• - #Cso:'s(desde) 

•e - V: x (exato) 

r-+N~u] - • # # -+eli: sou c (seu/céu) 
(sapo) • - # #: s ou z (trás/paz) 

• : s 
-##(se +eli: souc 
marca plural) <(pense/lance) 
(livros) •c#-

+alolu: s ou ç 
(pensa/lança) 

• (c) e - # : s ou x (teste/tex-
to/esta/extra) 
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Unidade 
Representação Gráfica 

Sonora biunívoca regular arbitrária 

•V-

+alo/u""" { ~ 
xs (raro) 

(passa/poço/nas-
ça/exsudar) 

r se 
+eli: ssou X 

XC 

xs (raro) 

(passe, receita, nascer, máximo, ex-
celente, exsicar) 

1~1 - - xou eh 
(xarope/chato) 

2. VOGAIS ORAIS 

Representação Gráfica 
Unidade Sílaba fraca 
Sonora Sílaba forte 

final outras 

la 1 a (á) a a 
(caro) (página) (cela) (câmara) 

ri 1 i (Q i (raro) i 
(pilha) país) 

(beribéri) (música) 

1u1 u (ú) u (raro) ú 
(uva) saúva) (bônus) (pêndulo) 

1 OI o (ô) o (dito 1u1 ) o(cômoda) 
(gosto) (avô) (pato) (pode ser dito 1 u 1 - coruja) 

I:> 1 o (ó) - o 
obra (avó) (só ocorre em palavras derivadas) 

(portinha/fortíssimo) 
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Representação Gráfica 
Unidade 

Sílaba fraca 
Sonora Sílaba forte 

final outras 

1e1 e (ê) e e 
(erro) (pêssego) (dito 1 i 1 ) (pêssego) 

(bule) (pode ser dito 1 i 1 -menino) 
IE 1 e (é) - e 

(ela) (médico) (só ocorre em palavras 
derivadas) (pezinho/belíssimo) 

Observação: 

Embora não tenhamos discutido a acentuação gráfica, acha­
mos relevante, neste quadro, registrar a possibilidade de ocorrên­
cia da letra com acento. 

3. VOGAIS NASAIS 

Unidade 
Sonora 

1ã1 

1 í 1 

1é1 

1ú1 

1õ1 

ã(lã) 

Observações: 

Representação Gráfica 
(regularidade no contexto) 

-#C 

p/b~mais 
am an 
(campo) (manco) 
im in 
(limpo) (tinta) 
em en 
(tempo) (pensão) 
um un 
(bumbo) (mundo) 
om on 
(pomba) (longo) 

-#cnas. 

a 
(cama) 
(i) 
(vinha) 
(e) 
(venho) 
(u) 
(unha) 
(o) 
(ponho) 

As vogais nasais poderão receber acento gráfico: circunfle­
xo (A) para a/e/o (lâmpada, pêndulo, recôndito) e agudo (') para 
i/u (límpido, úmbrico). 
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Observações: 

a) Como se vê, a representação básica de 1 y 1 é a letra i, 
estando as representações com as letras e e m (n) restritas à situa­
ção de ditongos decrescentes nasais e tritongos nasais. 

b) A representação básica de 1w1 é a letra u. À semelhança 
das representações de 1 y 1 , a ocorrência das letras o e m ( n) está 
restrita à situação de ditongos decrescentes nasais e tritongos na­
sais. A representação mais complexa de 1 wl está, porém, nos 
ditongos decrescentes orais. Nesse caso a escolha entre u e l (e 
mais raramente o) é arbitrária. 

5. LETRAS 

Para completar essa síntese, podemos fazer um quadro, par­
tindo das letras do alfabeto e indicando seus valores no sistema 
gráfico como representação das unidades sonoras. V ale aqui a ob­
servação que fizemos no início desta parte do texto: o quadro 
isoladamente não faz muito sentido; ele pressupõe as informações 
apresentadas na descrição do sistema. 

Letra Unidades Sonoras 

a • 1a1 caro 
• 1ã1 cama _ # cnas 

• 1ã1 _+ i ~t # campo, tanto 

b 1b1 bala 

c • +alolu: 1 kl calo, cola, Curitiba 
• +elí IS 1 celeste, cintura 

ç +alo/u 1s1 poça, caçar, dança 
(nunca ocorre no início de palavra) 

d ld 1 dado 
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Letra Unidades Sonoras 
Letra Unidades Sonoras 

e li 1 e 1 preço 
Ili 1E1 peste 

o • lo 1 poço 

• 1;11 posso 

• 1õ1 ponho 

41 1é1 _+ { : ! ff lembro, tentar 
• ló 1 - + {:J # pondo, longo, tombo 

• 1 é 1 venho __ #Cnas 

• 1 y 1 mãe, põe, saguões, área • IWI pensão, saguão, mágoa 

f 1f1 faca p 1 pi pato 

g • +alolu: 1 g 1 galo, gola, gula 
• +eli: 1 :t. 1 gente, gilete 

q _+ <lul +V: 1 k 1 adeqúe, quase 
IWI 

h • nenhuma relação com unidades sonoras; etimológico no início de palavras 
• participa do dfgrafo qu 

• participa dos dígrafos eh, Ih, nh. 

i • 1i1 ilha 
Ili 1 í 1 vinha _ #Cnas 

r <V-Varara 
• 1 r 1 

c -V gruta 

• 1 í 1 - + { ~ ~ # limpo, tinta • 1 RI nos demais contextos (menos V - V, em que 1 R 1 é representado 
por rr) rato, honra, cantar 

• 1y1 pai, série 

j :t. janela, joelho, jeito 

s < V-Vmesa • 1z1 
__ #cson desde, mesmo 

1 • 111 < # _-lama, calo 
C-Vplanta 1 s 1 nos demais contextos. 

• 1 WI _ # mal, soldado t 1t1 tatu 

m • 1m1 # _mão, cama u 1 u 1 uva 
1 ü 1 unha 

• líi 1 V - 1 ~ \ tampa, tempo, limpo 
pomba, bumbo 

• 1 wl falam, mínguam, atum 

• 1ü1 __ + f : } # mundo, bumbo 

• 1 y 1 ontem, bem, rim IWI mau, pauta, água, saguão 

n • 1n1 # _não, cana 

• 1íi 1 V _ (cons. menosplb) manco, tentar, pingo, pondo, mundo 
V 1 vi vaso < sempre no plural de palavra terminada em emlim: 

• bens, homens, rins 
1y1 

(raro) e _ # #hífen 

X V-V máximo 

• ISI< 
(c) e - #texto, extra 

• t z 1 e - V exame, exato 
sempre no plural de palavra terminada em omlum: bons, ál-

• IWI 
<buns 

(raro) o _ lt #nêutron 

• 1~1 xarope, paixão 
1 ks 1 sexo, tórax 
1 kz 1 hexâmetro 
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Letra Unidades Sonoras 

z • lsl -##paz,traz 
1 z 1 nos demais contextos zebra, banzo, azar 

Dfgrafos Unidades sonoras 

nh 1 X 1 canhão 

Ih 1Y1 galho 

eh 1~1 cheio 

rr 1 RI V-V carro 

ss 

qu 

gu 
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1s1 V-V passa 
em alternância com e/ ç ! x e com os dfgrafos se, sç, xc, xs 
lace, laço, máximo, nascer, nasça, excelente, exsudar. 

1 k 1 + e/ i quero, quilo 

1 g 1 + e I i guerra, guidão 

CONCLUSÕES: 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES DIDÁTICAS 

No correr do texto, fizemos, em vários momentos, comentá­
rios quanto a eventuais procedimentos e cuidados didáticos no 
trabalho sistemático com a grafia. Nesta parte final, além de re­
sumir alguns daqueles pontos, gostaríamos de fazer algumas ob­
servações adicionais. 

Retomando a questão apresentada na nota l, vale reforçar a 
afirmação de que alfabetizar é mais que apenas ensinar a grafar e 
a reconhecer o grafado. Como se diz no documento Algumas di­
retrizes básicas para a alfabetização, elaborado pela equipe da 
Secretaria Municipal da Educação de Curitiba, em junho de 1988, 
o ensino sistemático da grafia é apenas parte do processo mais 
amplo de domínio da linguagem escrita e deve estar sempre su­
bordinado a este. Defende-se ali a idéia de que a ordem de apre­
sentação sistemática dos elementos da grafia é bastante relativa, 
cabendo ao professor a elaboração da ordem mais adequada a 
partir do saber que ele tem do sistema gráfico e da situação con­
creta de seus alunos. 

Posto isso, pode-se acrescentar que as decisões do professor 
quanto à ordenação do ensino dos diferentes aspectos do sistema 
gráfico deverão levar em conta a articulação de dois critérios: o 
grau de regularidade do fenômeno (primeiro os mais regulares e 
produtivos; depois os irregulares) e sua freqüência (primeiro os 
mais freqüentes; depois os mais raros; deixando os raríssimos pa­
ra outras séries do primeiro grau). 
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